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Incoherencias 

A discussão provocada por um 

senador illustre do Maranhão, á 

propósito de entrelinhados e m de-

feza á actos de governo, e que 

são pagos pela verba secreta, de

senha fielmente as vaiilíações dos 

partidos, ministra dados de desa

nimo a sorte a que aos mesmos 

se applica, e solapa-os e m sua 

força e prestigio. 

Se é u m d'eHes que desperta 

censuras e provoca protestos por 

abuso dissipando os cofres publí-

FOLHETIM EM COMMDITA 

; 

Na falta da adestrada penna,da ver-
veconhecida e proclamada do gentil 
folhetinista Theobaldo fomos iucum-
bidos de trazer aos leitores da Im
prensa as noticias da semana que só 
nào inspiraram ao preguiçoso e rela
pso proprietário deste rodapé, 
Nào levamos a pretensão de substi-

tuil-o, falta-nos o apimentado torneio 
da phrase, o vigoroso colorido da for
ma. 
Temos ainda contra nós um* eir-

cumstancia:— nào somos sonhador, 
não sabemos palestrar comas leito
ras. 
Isto posto, a guiza de aviso, come

cemos a tarefa de que se nos incum-
bio, máo grado a nossa incompetên
cia. 

* 
**• *• 

—Festa do Espirito Santo— Riso-
nhas, inimitáveis, soberbas, esplendi
das mesmo estiveram as festas do im
perador republicano. 
O programma alterado para maior 

brilhantismo,teve,na sua parte geral, 
desempenho correcto. 

.Nada faltou:—boa muzica, fogue-
taria á Cometa, carne a granel, fo
gueiras, luminárias, bambus e ale o 
symetrico tamanho do talento muzi-
cal de José Mariano com o volume da 
barytonal voz do Pons, ambos mig-
nons no phisico. 

cos, esbanjando os dinheiros á 

sua guarda, que são os do povo 

dados por elle e m boa fé e san 

consciência, se é u m delles que 

trahe a confiança nacional proce

dendo incorrecto c irregular, e m 

menos preço aos interesses ge-

raes, com tudo não se equipara 

ao adversário que fomentando ar-

guições apresentando accusaçôes 

condemna actos e procedimentos 

que outr'ora os commetteu, e 

que presentemente censura. 

Tal attitude e m lugar de ser ap-

plaudida e encontrar echo no 

sentimento popular, dá azo a 

reaes protestos; o mandato c o m o 

que amesquinha-se, e trahe a sua 

patriótica missão, abatte-se e m 

sua força,e a opinião filha daquel-

les que exclusivamente se interes

sam e dedicam-se pela prosperi

dade e tranqüilidade, retrahe-se 

desconfiada e incerta. 

Nos annaes do senado ficará 

consignado este facto, desfavorá

vel a nossa política: u m partido 

que adverte e attaca aquillo que 

ha dias acabava de fazer, e que á 

favor de u m a mesquinha e ridícu

la opposição, sacrifica e conculca 

tudo, pou:o importando c o m as 

incoherencias, c o m as contradic-

ções do seu proceder. 

E quando chegados a este esta

do, de bem perto se observa que 

se accentua nas transformações 

lentas do nosso mechanísmo so

cial, phenomenos pouco favorá

veis ao nosso b e m estar. 

O que se tem obtido, e que se 

pode obter e m a n a m de outras 

causas, de circumstancias sem 

duvida, porém não c o m certeza 

das forças daquclles aquém com

pete a grande orientação do nosso 
destino. 

A 

Discurso 

• Ao vel-os ambos no coro o tio Ju 
quinha revelou-nos que ouvira do Jo
sé:—estou iminensamente satisfeito— 
em escala encontrei forma para o 
meu pé—quem me dera n m simula
cro de cavaignac igual. 
0 imperador sorria de contentamen

to vendo os seus vassallos aclamados 
pela multidão os maiores pigmeus w\ 
estatura e máximos gigantes no ta
lento. 
Após os officios religiosos deu-se a 

conhecida distribuição da legendária 
rosca do Divino, e em numero de duas 
mil foram distribuídas a toda a po
pulação que correra ao império para 
receber o seu quinhão. 
Theobaldo, fronteiro vizinho do 

império, .foi. talvez o único mortal 
que não partilhou dessa distribuição. 
E' possível que lh'a tivessem levado a 
casa para,subornando-o, evitar a sua 
presença neste lugar. 
O jantar dòs pobres, concorrido 

imm 'nsamente, servido por gentillis-
nmas mocinhas da nossa sociedade, 
provocou os apeiiles de muitos chris-
lãos apatacados que li/eram naocca-
;iáo voto de pobresa para receberem 
le màos tão finas os manjares do im
pério. 
Com franqueza nào sabemos por

que anomat: 1 se chamava império a 
essíi viven Ia de.n «eraíij i i hospita
leira onde cada indivíduo entrava 
com i por s'ii pr >pri i ms i. 
S "n as etiquetas d • unia oôrl >, sem 

o constrangido aplomtb e ulinhamen-
to exigidos nos palácios, alli se en
contravam, como em ajustado rendeè-
ÜOUS os representantes de ambos os 
sexos da nossa elyte. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA ACADE
MIA DE S. PAULO PELA OCCASIÃO 
DA ENTREGA DE CARTAS DE LIBER
DADE, NO DIA I I DE AGOSTO AN-
NIVERSARIO DA FUNDAÇÃO DAS 
ACADEMIAS DO IMPÉRIO. 

Convidado hontem á noite por 
u m grupo de moços acadêmicos 
afim de agradecer a generosidade 
do povo paulistano, venho cum
prir o m e u dever pedindo-vos be
nevolência á pobreza das m m h a s 
palavras,porém impondo também 
com orgulho á vossa crença, a 

A' exma. esposa dosr. Antônio Car
los xavier, o festeiro, pela sua bonda
de inexcedivel, pelo trato ameno e 
franco a todos dispensado cabe-nos o 
rigoroso dever de apresentar os nos
sos respeitosos comprimentos. 
Apezar de ter sido noticiada a pre

sença na terra do capitular vigário 
de Paula Rodrigues, o imperador vio-
se na collisào de nomear u m prega
dor ad-hoc. 

Não foi um sermão enommendado, 
não era oeloquente orador esperado, 
mas justiça seja feita, a falta passou 
desapercebida, bem como o proceder 
incorrecto do já referido capitular 
vigário. 
Tudo correu bem, parecia impossí

vel que a festa profana annunciada 
para logo que se findasse a religiosa, 
produzisse sensação. 
O presidente da província encon

trou-se quasi só—absorvido o sou po
der pelo do imperador de eleição. 

Entretanto assim não aconteceu. 
* * 

Baile. 
No dia 16, percebia-se na cidade o 

rumorejar das sedas, o perfume das 
flores, e um marulho confuso das es
cavações de ca/acas, que jaziam em 
morna quielação, e quiçá em mofa
dos éscaninhos. 

De u m lado a commissào em afadi-
gosos preparativos do palacete, de 
outro o commercio deitando a baixo 
as prateleiras para satisfazer a retar
dados convidados (pie a ultima hora 
procuravam os arlefactos indispensá
veis a correcçàodo suas personalida
des. 

Nas casas as mucamas aturdidas 

sinceridade dos meus sentimen
tos. 

Senhores.—Quando pela estra
da larga do T e m p o , banhada pe
la purpura de u m a aurora resplen-
dente,a mocidade devia fazer pas
sos sobre os louros que a ousadia 
das suas conquistas lhe desfolhára 
pela passagem, nós estacamos no 
caminhar para a luz e voltamo-
nos para a sombra, tentando suf-
fo<~ar c o m as ovações enthusiasti-
cas que o temperamento nos em
presta, a monotonia lugubre, do
lorosa de u m coro enorme de so
luços e lamentações ! 

E é quando a luz sé derrama. 
quando a luz alastra o mundo, 
quando o h o m e m nas manifesta
ções de suas intelligencias abre 
raias ao progresso, conquista e m 
baixo os segred >s do oceano e 
perseruta e m cima os mysterios 
do infinito, quando de dia a dia, 
de hora a hora, marca-se mais 
u m a invenção, mais u m a desco
berta no branco do mappa das 
scíencias, quando a evolução e m 
passos triumphaes destroe as ruí
nas dos pensamentos selvagens, 
das instituições barbaras e renova 
as velharias e architecta a par da 
civilisação novos monumentos de 
idéas illuminadas. é nesse tempo 
senhores, e m que a liberdade de
via impôr-se c o m o u m a verdade 
pratica, c o m o força expontânea 
do meio social, c o m o elemento 
único, necessário d \ existência le-

por ordens desencontradas, de ferro 
na mão corriam-no p ir sobre as ren
das das toilletes ch * : a 1 is pelo expres 
so, 
O bello sexo nervoso e inquieto 

preparava-se para iroduzir a espera-
daenattiral sen- tçã ». 

Cada qual pi • os lonros de 
umavictoria. Os vidros de cheiro, 
os arminhos e caixas de vclioaiinco 
cold cream, e talvez mesmo o carmim-
íincerto) jamais se viram em tamanha 
dobadoura. 

As oito e meia horas, por entre lu
zes, flores e muzica achavam-se no 
palacete os membros da commissào, 
cazacalmente vestidos, sôfregos por 
estenderem os seus braços as gentis 
convidadas. 

Era digno d;' vèr-se o destilar das 
lindas toilletes, dos aprimorados gom-
meiLr, e dos graves palriachas. 

l)e par com us burocratas, os fidal
gos de alta linhagem esperavam an-
ciosos a entrada daquelle em honra 
de quem se dava a festa. 

Não so fez esperar muito, às 8 ho
ras e 45 minutos s. exc. acompanha
do de seus dois ordenanças foi rece
bido pela commissào, tocando a ban
da (pie se achava no saguão, cujo 
presidente é o AbrahtO.íaivea o mais 
famoso%\i\m\ marcha que muita gente 
boa e de bom ouvido confundiu com o 
hymno nacional ; dando-se em acto 
continuo começo ao baile. 

Descrever o que ali houve tomaria 
espaço sem limites, nào está nas nos
sas forças, e já o foi feito primoro
samente por quem competente. 

Entretanto, como rabiscador e 
curioso, não nos furtamos ao desejo 



IMPHKNSA VTITANA 

gitima e sagradadospovos, c nes
se tempo que e m nosso paiz onde 
a Natureza canta.por assim dizer. 
na manifestação soberba de sua 
grandeza livre, hymnos de liber
dade, ainda se a desconhece, e 
ainda lueta-se por cila ! ? 

E c o m o supportar c ainda mais 
sentir no seio damocidade aberta 
ás grandes expansões decorações 
generosos, a paralisia, o indctfc-
rentissimo, o acabrunhamento. 
quando a lueta desafia a força do 
combatente, a coragem do solda
do, o patriotismo do cidadão '( 

E calumniamos a Antigüidade 
de barbara ao lado das civüisa-
cões hodierne as T V 

Eu não conheço origem legal, 
legitima de qualquer escravidão. 

H a uma, senhores! 
E' a escravidão do talento ins

tituída pelo despotismo sublime 
do trabalho ! 

M a s se a historia nos conta que 
o berço do esclavagismo no pas
sado remoto de nossa idade foi a 
guerra, e se a guerra é a anomalia 
brutal denunciadora de u m esta
do selvagem, a guerra também é 
a mais grandiosa exp -> pa
triotismo de u m povo. 

E a historia antiga brada-nos 
cruemlente á consciência: 
zileiro ! 

Q u e m fez o escravo aqui foi o 
soldado em defeza da pátria polo 
sangue! 

Q u e m escravisou o h o m e m e m 
vosso território foi o ladrão e m 
defeza de interesses mesquinhos 
pelo dinheiro ! 

O anno passado, c m u m festa 
pomposa sob este m e s m o tecto 
solemnisastes o dia n de Agosto 
c o m u m a esmola singela mas elo
qüente a u m a corporação de es
tudantes pobres. 

decorrer um pouco a thesoura no 
sexo feio. 

Nada diremos sobre as todletes das 
senhoras ; não nos abalançamos a 
tanto ; isso já foi feito profissional ü 
e normalmente por u m noticiarista 
emérito que alli representou um dos 
jornaesda terra. 
Nàoé que tenha sido completa a 

descripcào, que antes peccou pela 
exclusão da maioria, mas, nada en
tendemos de semelhante assumpto 
cheio de escabrosidades insuperáveis. 

No bouffetalguns desalinados, atôni
tos pela magnificência do serviço, 
boquiabertos ante o espumar do cham-
pagne e o delicioso e suave sabor do 
punch americano, esqueceram tudo e 
quebraram algumas laças. 

Outros, incommodados coma jus
teza de suas cazacas e luvas, arfando 
como se estivessem espartilhados, di
rigiam-se a miúdo ásjauellas para 
mostrarem-se á multidão que em tor
no do edifício parecia imitar fls ratos 
de botica—lambia os vidros por íóra. 

Algumas venerandas cazacas, ver
dadeiros specimens de uma geração 
passada, dignas de uma exposição 
archeologica,envolviamsombnumen-
te alguns dos mais circumspectos 
convidados. 

0 serviço profuso e delicado provo
cou u m ataque de bichas n u m dis-
peptico nosso conhecido, que ao vêr 
ò próximo regalar-se, sentia-se cons
trangido ; como compensação dar-
lhe-hào muitos ossos de oficio. 
0 orador da commissào, grande no 

gesto, immenso na rhelorica de u m 
improviso em gestação por muitos 
dias antes, atrophiado por untenor-
m e bouquet que quasi ! ie encobria o 
phvsieo, via-se em séri ts apuros para 
dar o seu recadosem caroço. 
O manifestai!- ' : ' :;"1 

pouco mais alto, I 
dos vidros do pmce-ms] de modo que 

Hoje não é menos solemne aj 
nossa festa. 

Agora o esmolcr é mais ousado | 
a esmola ainda maior e o desgra
çado que a implora é a civilisação 
da pátria ! 

E nós mendigamos para nós 
mesmo!? E, cousa extranha,com
batemos, luetamos contra nossos 
próprios patrícios p-ara a sua re
generação deante do estrangeiro 
eivjUsado V( Seja pois o combate 
a nossa divisa de sempre. 

A victoria medirá a grandeza 
da nossa ousadia a ousadia da 
nossa lueta ! 

E vós, acadêmicos, não tendes 
o direito de destruir o m o n u m e n 
to que não construistes, cuja glo
ria legendária eternamente gran
diosa devemos aos nossos ante
passados. 

A"1 n ó s moços, resta a sacro-
santa obrigação de continuar essa 
historia c o m a m e s m a epigraphe 
valorosa: 

«Um por todos, c todos por um.» 
Entreguemos livre, independeu i 

te, c o m a consciência de luctado-
res que cumpriram o seu dever 
no seu tempo, entreguemos livre, 
repito, ao século X X o nosso paiz 
civilisado. 

D. Delíina Leme da Silva deu 
liberdade a seu escravo Ignacio, 
sem condição alguma. 

Desastre 
Hontem ás 2 e meia da tarde, 

um menino de 4 para 5 annos, 
filho do fallecido João Lobo, ex-
empregado da Companhia Ytüa-
na, tentando com um phosphoro 
incendiar mu monte de palha, 
fel-o com taola infelicidade, que 
a chamma communicou-sc-lhe as 
vestes, tjeando inteiramente quei
mado. 
O se 1 estado é gravíssimo.. --ÍA 

P e tioào cio Gra.ga 

—Remetteu-se : 
Ao juiz de direito da comarca 

de Ytú a petição de graça do reu 
João, ex-escravo de Antônio Dias 
Ferraz Pacheco Júnior, afim de 
que haja de informal-a. 

precisava esticar o pescoço como u m 
bem te vi assustado. 
Aos lados, de taça em punho diver

sos cidadãos se acotovelavam afflictos 

Muitos eram os galanleadores. En
tre elles notava-se a insistente e talvez 
incomrnoílo prosopopéa de um catita 
moreniriho, cuja cabeça prateada e 
rburneo bigode se bíilouçavam em 
doces meneios de alambicada pales
tra com as jovens que tinham a dita 
de comelle dançar. 

Alguns convidados, desejando cor
responder á gentileza da commissào, 
c temendo a censura dos seus cor
religionários, como que se escondiam 
no afiambrado do traje. 
U m d'elles, receioso também de vêr 

descoberto o Saltense, enveredava pe
los Corredores, saltava de sala e"m 
sala, pizava mansoe chegou a acre
ditar-se desconhecido. Apezar d as 
precauções, da cazaca e demais pre
parativos de disfarce, nào conseguiu 
o seu almejado fim. Alguém, de olho 
avezadoe malicioso, descobriu-o pela 
pinta. Era o que lhe tinha esquecido 
esconder. 

U m ex-jOrnalista atarefado na bus
ca denotas para urna estréa feliz, de 
quando em vez assobiava distrahida-
menteo prelúdio que ouvira. As ri
mas fugiam-lhe, a opera parecia im
possível de concluir-se. 

De instante a instante olhava dons 
ramalhetes que mão avara parecia 
querer furtar-lhe e cioso lembrava-se 
com amargor das doces horas de um 
tempo que fugira. 
0 baile para esse pobre e\ jornalis

ta era u m a espécie de ruínas de Pal-
miia. 

U m repórter novato, confuso e teme
roso da responsabilidade da sua alta 

.IrtílIllollllO OX*ti$g£tO 

O presidente do conselho sr. 
barão de Cotegipe, segundo noti
ciam as folhas da corte, oífereceo 
hontem, e m sua residência, u m 
brilhante saráo e m honra do emi
nente escriptor portuguez R a m a -
lho Ortigão. 

A homenagem é merecida, não 
ha duvidar, mas creu no espirito 
dos povos u m a interrogação de 
difficil resposta : 

— O que escpRÍme. esse facto ? 
H* 

Olaolo d e policia 
Foi nomeado chefe de policia 

de Pernambuco o dr. Francisco 
Domingos Ribeiro Vianna. 

^ 
G o y a z 

Foi nomeado desembargador da 
relação de Goyaz o juiz de direito 
dr. José Manoel de Freitas. Oom.m.i!s:^£io cio B e n -

<logó 
Parte hoje do Rio para a Bahia, 

a commissào encarregada pela so
ciedade de Geographiado Rio de Ja
neiro, de transportar do sertão da-
queíla província para a Corte,com 
destino ao Museu Nacional,o no
tável meteorolitho de Bendegó, 
cujo peso é calculado e m 8.000 
kilogramtnas. 

C o n c u r s o nn, .Vcade-
ixiia 

Para o concurso da cadeira de 
rethorica do curso annexo da Fa
culdade de Direito, encerrado 
hontem, inscreveram-se os srs. 
Navarro de Andrade, Nelson To-
bias, João d'Araújo, Sá Vianna e 
Ezequiel Freire. 

lia d ai atuo a 
Consta-nos que houve hontem 

serio conflicto entre dois indiví
duos em Indaiatuba, ficando feri
do um delfes por um tiro. 
O digno delegado de policia 

com o seu escrivão e dois médi
cos seguem hoje no expresso para 
aquella villa, afim de proceder a 
averiguações. 
Graças 
Foram elevados a visconde o 

barão da Palmeira e a viscondes-
sa a baroneza de Parahybuna. 

Estradas cie ferro da 
província 

Directores c representantes das 
diversas linhas férreas da provín
cia reuniram-se hontem no es-
criptorio da Linha Ingleza, afim de 
entrarem e m accordo para resol
ver sobre a reorganisação da 
contadoria central; ficou também 
decidido que o numero de pala
vras dos despachos telegraphicos 
fosse elevado a 1 5 por §5oo. 

funeção, parecia procurar nos movi
mentos os mais simples u m acto a 
mencionar. Cada palavra pronuncia
da era immediatamente escripta no 
seu carnet de bal, transformado em 
carteira de lembranças. Cada phrase 
por mais simples, tinha para elle u m 
valor inestimável. 

Para acalmar a uxcitação de que 
se achava possuído, ia ao bouffet e in
geria uma boa dose do punch ameri
cano, seu antigo conhecido nos paizes 
por onde andara. 
Repetiu demais, volveu u m cem 

numero de vezes e esquecido do ame
ricano, engUliu 0 allemão. 

Momentos,depois cochilava a u m 
canto e perdeu a carteira, cujas notas 
aproveitamos, 

U m galanteado!* conhecido,immen-
sameute perigoso por sua proverbial 
mania de conquistas de virginaes 
corações, esquecera a casaca. Coita
do, macambusio, jururú e sem geito, 
pela vez primeira foi visto nas rodas 
dosexo feio, discutindo política repu
blicana e administração municipal. 
U m joven alto, esguio, careca (se-

ja-nos licito aconselharos preparados 
do Lacreta) e com prelenções a mes-
tre-sala, salientava-se pelo seu amor 
ás danças. Ora dirigia-se ás moças e 
batendo palmas": pedia á orcheetra 
uma. polka, ora fitando tremulo e of-
feganle mu grupo de bellas, preten
dia substituir o galanteador prece
dente. 

for vezes as toilletes perpassavam 
pelocadinho de sua fina critica enáo 
raro as pobres costureiras tinham a 
reprovação de seu gosto. 
Este critico feroz foi sobrepujado 

por um conhecido e am&bilissimo ca
valheiro que, faltando a uma reunião 
spiritaemS. Paulo, não quiz deixar 
entretanto de comparecer ao baile. 
Jovem, de correcção invejável nos 

salões, conhecido pelo gosto artístico 

C b o l e r a 
O cholera em Roma infelizmen

te vae se propagando e augmen-
tando de intensidade. 

Sobre 18 casos novos houve 6 
óbitos, dos quaes dous foram de 
doentes atacados na véspera. 

O rei Humberto tem sido solli-

nos arranjos e preparos de uma festa, 
deixou pela vez primeira de ter a fir
meza nas cortezias de u m lanceiro na 
quadra de honra. 

Desejoso de dar uma lição, como 
que foi castigado, victimando-se com 
um formidável gallo. 
0 cantar de um... ganso pela ma

drugada, deu começo á debandada fi
nal, e os convidados residentes nas vi-
sinhas cidades correram a tomar o 
trem. 
Alguns seguiram sem tempo de 

tirar as cazacas e u m outro, ainda 
sob as doces emoções de uma noite tão 
brilhantemente passada, chegou á es
tação esbaforido, pouco depois do 
trem partir. 
0 chefe ao vèl-o descalço e com Ires" 

pés de botinas na mão, 1 :mbrou se 
de conversal-o indagando-lhe as im
pressões. 
.V descripcào que fez foi tal, que o 

nosso João Pedro sentiu crescer-lhe 
água na bocea. 
Tamanho era o enthusiasmo, qne 

chamando-se-lhe a attençáo por tra
zer três pés de botinas em vez de dois, 
explicou que apertando as de verniz, 
substituiu por outras *e como mesmo 
estas apertassem, resolveu seguir des
calço, conduzindo-as todas na mão, 
não sendo de admirar a perda de u m 
pé na carreira que dera para apa
nhar o Irem, 
Reinou grande alegria, eo mani

festado, commovido, por certo terá 
sentido não poder imitar a soberana 
quadrinha do fiel poro ytuano 

11 tsla por hoje. 
Theobaldo não foi ao baile, natu

ralmente prepara-se para assistir o 
da sociedade a Autor <>o Bronze» e 
delltí se omiparã, por certo, na provi 
ma semana. 
Ytú,—20—8-87, 

D. BlUNDUSIO & HERMANOS. 
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cito na distribução de soccorro: 
ás famílias dos enfermos. 

V e spertina 
No dia i do mez próximo futu

ro, deve sahir á luz da publicida
de, o livro de versos do nosso 
conterrâneo e collaborador o 5Ü 

annista de direito Francisco de 
Assis Pacheco Xetto, que a inti
tulará Vespertinas. 
.Moço de inielligencia de que 

tem dado sobeja provas, sem du
vida, o seu novo livro de versos 
firmará o justo titulo de um poeta 
de merecimento. 
Aguardamos a publicação para 

externarmos o nosso juízo. 

JLíicenga 

Foram concedidos ao dr. João 
Baptista Pinto de Toledo, pro
motor publico de Botucatú, 45 
dias de licença. 

Bispo do Pará 
Chega hoje á tarde s. exc. o 

rvdm. sr. d. Antônio de Macedo 
Costa, prelado diocesano da pro
víncia do Pará. 

Brilhante talento, s. exc. é u m 
dos luzeiros da igreja brazileira. 

A' Imprensa Ytuana comprimeh-
t"a respeitosamente a s. exc. 

<v 

jVEaatriac 
Quantia já publicada 28:620$ 

Dr. Raphael de Barros.. 5oo$ 
Dr. Antônio Paes de Bar
ros 25o$ 

Dr. Antônio de Souza Frei
tas 5o$ 

Dr. Francisco Ribeiro de 
Escobar 3o§ 

Francisco Brenha Ribei
ro _ 5oS 

João Henrique S. Castro. ' 5o§ 
Dr. J. C. Pacheco e Sil
va 25S 

Adolpho Ravache 203 
D. Anna Constantina da 
Silva 20.^ 

João Antunes Almeida.. 20$ 
Elias A. Pereira Mendes. 20$ 
Adolpho Bauer 20$ 
Ermelinda Prado 20$ 
Francisco Barreto de 
Souza 20§ 

Dr. Joaquim Domingues 
Lopes 20$ 

Maria Carolina de Castro \o$ 
Dr. Constantino de Castro 1 og 
João Rodrigues de Ca
margo 10$ 

João Garcia de Mello... 10$ 
João Baptista Corrêa Mo
raes 10$ 

José Mariano da Costa.. 10$ 
Evaristo Galvão Almeida iojjj 
Joaquim Cometa 1 õg 
Manoel Fernando Almei
da Prado 10$ 

P. Jordão & Moraes.. . . 10$ 
João Francisco Vieira de 
Campos 1 og 

MATRIZ 
Como se vê da lista já sobe a 

29:833$ a quantia subscripta para 
os reparos da matriz, tendo orça
mento total das obras calculadas 
em 52 contos, falta ainda para 
completar a importante a quantia 
de 22: IÒDOOO. 

COMMERCIO 

Sobre Londres 22 õ|<s 
Sobre França 419 rs. 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 

Santos, b» de Agosto de 1887. 
Vendas 2.000 sacas. 
Base para o sup. 7.800 e8#000 
Mercado firme. 
Cambio papel particular. 

KSÍITAES 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de conformidade com o dis
posto no art. 207. § 40 do código 
das posturas municipaes, o paga
mento dos carros c trollys de con
duzir passageiros, carros c carro
ças de conduzir cargas, é no cor
rente mez, e que alem do impos
to, tem mais 20 % addicional 
para o abastecimento dágua. 

Outro sim que, igualmente de 
conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5o do m e s m o codiog 
de posturas, o pagamento do-
impostos sobre industria e profis
sões seguintes, é no próximo fu
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al
faiate, relojoeiro, ourives, chapeis 
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador 
carpinteiro, corrêeiros, marcinei. 
ro, ou outro qualquer offitio m e . 
chanico não especificado; den
tistas, retratistas, empregados a a 

Gamara, secretario, procurad r e 
fiscal; os fabricantes de f ,~ 
quer em grande, quer em pe^- e 

na escala; de pedreira onde 
traião 1 ages para negocio ; d-
cada tear mechanico das fabrica 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 °/0 addicional para o 
abastecimento d'agua. 

Convida por tanto aos que se 
acharem comprehendidos nas dis
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu
turo mez de Setembro os da se
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ticam sujeitos a mul
ta, conforme dispõe o mesmo 
Código de posturas nos art. 213. 

Previno também a todas as pes
soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
correição,não estiverem munidos 
cie suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú. 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

10—10 

ANNUNCIOS 

JOALIIEIRO 

Henrique Hcrmam, recente
mente chegado a esta cidade,pre-
vine ao publico que trouxe ara 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 

Pede ao publico que vá apre
ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restaurant, onde se acha hospe
dado. 

O sortimento alludido c chega
do ha pouco da Europa. 

6—6 

ESCRIPTORIO COMERCIAL 
Sá & Andrade 

Este conhecido escriptorio de 
transacções commerciaes, conti
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên
cia, dando a ellas prompto des
empenho. 

T e m constantemente a seu car
go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, títulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

RÜÂÜES. BENT0N.43PLACA 
S. Paulo 

Recolhimento 
O Chalet Guarany troca os bi

lhetes da grande loteria das Ala
goas, 2a parte da Ia loteria de 
2,000:0003, visto não ser extra-
hida. 
K u a cio Ooiximoroio 

8—1 
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Palma, esquina da travessa da 
Matriz. 
10—7 

MOBÍLIA 
Do deposito da officina de José 
Januário, á rua de S. Rita vende-
se com reducção nos seus preços, 
os seguintes moveis: 

1 Go.arda-vestido 
1 Commoda. 
1 Cama fraceza 
2 ditos para menores 
2 Criados mudos 
1 Cama marqueza 
1 Armarinho 

6—5 

PARA O U E 111 
No EMPÓRIO DE NOVIDA

DES, encontram-se tod •. • • 'lias 

os muito aprecia [os d 2 fres
cos, feitos e m S. Paulo e Ytú. 

lUia do Commercio 

p.joDittnuti 

6 

A P P L I C A Ç Ã G J E CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. Besto 43 placa 
S. PAULO 

LE 
O abaixo a- luto-

risação dos srs. P. Jordão & M o 
raes, fará leilão cie todos os arti
gos de armarinho do seu muito 
acreditado e:*t abe Io cimento, cujos 
objectos foram comprados em 
uma das melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
e acabar com ar narinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 

Convida, pois, as pessoas que 
qutzerem fornecer-se dessas espe
cialidades e barato, assim como 
aos srs. negociantes a irem ao 
grande Empório de Novidades 
á rua do Commercio. 

Os leilões terão lugar todos os 
domingos e dias santiíicados do 
corrente mez, das 10 horas da 
manhã as 5 da tarde. C o m o seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan
tes pagarão 5 °/0 sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
id.s.id. n. 12 — 
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Cartões de visita 

itatíPiil 
^ % ,! >'AL 

\— ffsVT f2£Y.; 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 

60--Rua do Commercio—60 

V 
I 0N 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora. dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem dircctamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de-pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj. 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emíim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETBH 

É Sito k Como. 
Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas c francezas 

n A Q 

Jundiahy, Junho de 1887 
id. 1 d. n. 20 

u 'A H A. B13SP n, «a 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas FIp-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de diíferentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—38 

ftftntv m u 

C 
BE1TABO 

Especial 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rna da Palma—em frente âo thealro 

BRENHA & CARVALHO 
50— ir 

Tf 

Kiiàtóéáskl 
Eisenbach, Hoffmann & C. 

Deposito e agencia geral 
EIVE C A S A . r>E 

Jorge Seckler &C 
S. PAULO 

3, PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Oi'aiiclo variedade o m casemiras, 

p a n n o s o elassticotiiies. 

Boa execução e rnodicidade nos 
PREÇOS 

ta-írt In 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionaJ 
uo Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 173.000:000^000. 
Renda annual 4o.ooo:ooo§ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15 — 13 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


